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Resumo:

funcional é aquele que garante liquidez, crédito e estabilidade macroeconômica, sustentando o investimento 

públicos e de sustentabilidade. Os bancos de desenvolvimento assumem papel estratégico nesse processo 
pois direcionam crédito e investimento de longo prazo para setores de alto risco, baixa atratividade privada 
e relevância ambiental e social. Integrados ao planejamento estatal, esses bancos operam como Big Smart 

Palavras-chave:

Abstract:

that climate, environmental, and social crises are interdependent and systemic in nature, the text proposes an 

credit, and macroeconomic stability, supporting productive investment and structural transformation. In this 

strategic role in this process, as they direct credit and long-term investment toward high-risk sectors with 
low private attractiveness but high environmental and social relevance. Integrated into State planning, these 
banks operate as Big Smart Government Banks - a concept that combines the stabilizing functions of Big 

industrial policy to sustain the transition. Strengthening the institutional and regulatory capacity of these 

functional to sustainable development.
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1 INTRODUÇÃO 

O planeta já entrou em uma era de instabilidade climática sem precedentes, marcada por eventos 

-

-
-

-

-

-

prosperidade ambientalmente viável e socialmente justa. (Feil, 2021; Feil et al., 2025)

Por sua vez, a transição verde sustentável

-

de recursos (Feil et al., 2025).
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dos danos climáticos, sociais e ambientais - e em que os benefícios desse crescimento sejam distribuídos 
de forma mais equilibrada entre regiões, setores e grupos sociais. Isso requer reduzir as disparidades 
entre regiões desenvolvidas e menos desenvolvidas, garantir acesso equitativo a recursos, tecnologias e 

abordagem holística que integra sustentabilidade ecológica e desenvolvimento econômico equidade 
-

-

-
-

concentradas em recursos naturais et al., 2019).

commodities primárias para o sistema econômico é muito maior do que a partici-
-

emprego, as economias seguem estruturalmente dependentes deles (Cahen-Fourot et al., 2020).

stranded assets:
geralmente

combustíveis fósseis poderá gerar perdas de centenas de bilhões de dólares para países e empresas, 
além de tornar obsoleta parte da infraestrutura e do maquinário industrial existente. Esse processo pode 

mercado e responsabilidade jurídica .

emergentes
melhor custo-benefício sob uma ótica puramente econômica e individual, constitui um obstáculo a uma 

(UNFCCC, 2024).

Entretanto, o custo da 
-

(Chenet; Ryan-Collins; Van Lerven, 2019; Christophers, 
2019) -

continuidade e a sustentabilidade do processo. Essa é uma característica essencial do conceito de Con-
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sustentável é imperativa -

-
dutivo e o desenvolvimento econômico de longo

-

-

pós-keynesiana, esse conceito reconhece que o investimento é uma variável autônoma, dependente da 

para setores produtivos, mesmo diante da incerteza.  

Diante da atual

e direcionar liquidez para investimentos de longo prazo, orientados por objetivos públicos e estruturais, 

-

forma estável, inclusiva e de longo prazo.

O presente artigo tem como objetivo examinar de que modo os bancos de desenvolvimento em parti-
-

-

ceiro funcional para a transição verde sustentável

Ban-

cos de Desenvolvimento como Big Smart Government Banks -

Fortalecendo os bancos de desenvolvimento para a transição verde 

sustentável
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2 SISTEMA FINANCEIRO FUNCIONAL PARA A TRANSIÇÃO VERDE SUSTENTÁVEL 

é imensa, com estimativas que variam 

é -

capazes de preencher essa lacuna.

IPCC 
(2022)

-

globais, especialmente nos países do Sul Global, que possuem abundância de recursos naturais, mas 
(UNEP, 2023).

De acordo estimativas do Climate Policy Initiative, os investimentos necessários para limitar o au-

até 2030, podendo chegar a US$ 11,3 trilhões anuais entre 2031 e 2050. (CPI, 2025) Na COP 29, em 

(UNFCCC, 2024).

Fechar esse

É fun-

-
sões complementares:

• 
-

ca econômica e objetivos climáticos de longo prazo.
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• -

requisitos de capital diferenciados para ativos verdes e marrons, favorecendo os investimentos 

• Em terceiro, os marcos normativos, que traduzem as diretrizes regulatórias em regras e procedi-

verde sustentável.

-

-
visar portfólios de crédito e investimento, restringindo apoio a setores intensivos em emissões de GEE, 

-
lock-in de 

trajetórias insustentáveis.

Nesse contexto, os bancos públicos e, em particular, os bancos de desenvolvimento, constituem os 
pilares operacionais centrais. Os bancos públicos comerciais possuem a capacidade de criar moeda e 

-
nanceira.
e investimento de longo prazo para setores estratégicos, caracterizados por alto grau de incerteza, baixa 

-
radouros e sustentar setores inovadores. Mais do que facilitadores, determinam o nível de investimento 

-

mais importante.

-
de sustentável, oferecendo liquidez ao processo e funding

rumo a uma economia mais verde 

-

-
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sustentável)

Dimensão

Lógica dominante

3 BANCOS DE DESENVOLVIMENTO COMO BIG SMART GOVERNMENT BANKS

-

mercado. 

(Feil et 
al., 2025; Stiglitz, 1994)

boom and bust descrito 
por (Minsky, 1986a)

-

-

-

apoiar investimentos estruturais caracterizados por elevado grau de incerteza, horizontes de matura-

-
gualdades socioeconômicas. 
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-
-

de política pública comprometidos com o desenvolvimento, tornam-se instrumentos essenciais para 
reduzir a heterogeneidade estrutural e promover o catching-up dos países 
Crocco, 2010).

-

contínuos ao longo do tempo.

Sob essa perspectiva, os bancos de desenvolvimento integram o conceito de Big Government. Na 
Minsky (1986)

a demanda agregada e de enfrentar vulnerabilidades sistêmicas. O Big Government abrange a política 

macroeconômica e prevenir recessões profundas, além das políticas de desenvolvimento.

-
sos, alinhados aos objetivos estratégicos do Estado. Seu papel vai além do de meros instrumentos isola-
dos de política, inserindo-se em uma abordagem coordenada que articula a política macroeconômica a 
objetivos de desenvolvimento de longo prazo. Como parte dessa estrutura, os bancos de desenvolvimen-

(Minsky, 1986a, 1986b)1.

poderiam ser denominados Big Government Banks

Big Government 
Big Government Banks emergem como instrumentos estabilizadores da instabili-

Big Government Banks 

ampla, maior que a soma de suas partes. .

-

Convenção do Desenvolvimento Sustentável. Nesse sentido, o presiden-
te do banco nacional de desenvolvimento poderia ter status de ministro no âmbito federal. Tal estrutura 

Essa ideia foi apresentada em uma pesquisa conduzida por 
que argumentou que os bancos de desenvolvimento devem atuar como Smart Development Banks, si-

com o mercado. Dessa forma, podem operar como intermediários e interlocutores. Para maximizar seu 

1 -
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potencial, esses bancos precisam estar fortemente integrados aos marcos de política governamental, 
-

Smart Development Banks cen-

Smart Development Banks inte-

-

Os Smart Development Banks 

-
tando ciclos virtuosos de crescimento econômico sustentável.

-

-

Segundo Skocpol (1985)

da infraestrutura, entre outros setores, lhes permitiu acumular conhecimento tácito e sistemático sobre 
-

efetivamente a uma estratégia de desenvolvimento.

Nesse contexto, os bancos de desenvolvimento assumem um papel cada vez mais decisivo ao con-

-
-

-
gência, articulada aos objetivos mais amplos de desenvolvimento, os posiciona como atores indispensá-

-
ticas econômicas rumo a um futuro mais sustentável e equitativo.

permitindo que os governos compensem a menor margem de manobra das políticas macroeconômicas. 
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-
tuem um instrumento indispensável para acelerar o processo de catching-up -
de sustentável, o que requer forte alinhamento com os objetivos do Estado. Um banco público líder deve 

privado. Os bancos de desenvolvimento devem atuar como intermediários entre os setores produtivo e 
-

Big Government Bank e de Smart Development Bank, transforman-
do-se em Big Smart Government Banks

entre os objetivos de política pública e os resultados econômicos concretos, assegurando que os bancos 

sustentável e inclusivo (Feil et al., 2025).

Função Big smart development bank

Papel principal

• Garantir liquidez para setores estratégicos sob incerteza;
• 

• 

• Ser centros de inteligência estratégica;
• 

Instrumentos

• Crédito de longo prazo; 
• Títulos verdes e sustentáveis; 
• 

• Fundos garantidores públicos; 
• Instrumentos de Inteligência Estratégica; 
• Diagnóstico de setores estratégicos;
• 

• 

• Parcerias com governos locais e bancos regionais; 
• 

Big Smart Government Banks representa a 

fortalece o papel dos bancos de desenvolvimento como elos operacionais entre os objetivos de política 
-

-

decisões privadas compatíveis com uma trajetória sustentável e inclusiva.

4 FORTALECENDO OS BANCOS DE DESENVOLVIMENTO PARA A 
TRANSIÇÃO VERDE SUSTENTÁVEL

Big Smart Government Banks, 
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-

. Sua dependência de transferências públicas, 
2 limita sua autonomia e en-

-
sário criar mecanismos inovadores que assegurem aos bancos de desenvolvimento recursos adequados 

Diversas estratégias complementares podem ser implementadas. Em primeiro lugar, mecanismos de 
-

riam  o capital próprio dos bancos e ampliar sua capacidade de alavancagem. Em segundo lugar, 
o acesso preferencial a fontes de recursos de longo prazo, seja por meio de instrumentos soberanos com 

promissor para mobilizar capital privado, vinculando-o a objetivos de política pública. Em quarto lugar, 

Os bancos de desenvolvimento têm a capacidade de ampliar o impacto desenvolvimentista dos re-

resultante estimula o investimento produtivo e a atividade econômica mais ampla, ao mesmo tempo em 

garantindo que os recursos públicos gerem benefícios desenvolvimentistas sustentados e cumulativos 
ao longo do tempo.

-
ciamento de longo prazo em contextos de incerteza. Os bancos de desenvolvimento, ao alavancarem sua 

Essas medidas devem ser compreendidas como parte de uma estratégia soberana mais ampla, na 
-

-
-

prazo, muitas vezes amparadas por garantias soberanas (Castro, 2011)
2 -

-
funding

cumprir os dois papeis. 
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importantes impõe custos de conformidade desproporcionais e pode restringir desnecessariamente sua 
capacidade de cumprir mandatos anticíclicos e de desenvolvimento.

-

(Castro, 2011; Studart, 
1995) -
mente critérios de sustentabilidade, incentivando investimentos de baixo carbono e desestimulando o 

os bancos

Em terceiro lugar, a capacidade técnica e os recursos humanos constituem gargalos críticos. Muitas 
-

e sustentável
-

tise técnica e de sua infraestrutura digital (Mertens et al., 2021). O fortalecimento dessas capacidades 

.

-

ser -

credores privados, cuja preferência por liquidez e lucratividade de curto prazo os leva a evitar setores 

meio do uso de mecanismos públicos de garantia e instrumentos de compartilhamento de risco.

instrumentos
-
-
-

ver e redistribuir a incerteza é essencial para destravar investimentos em setores verdes, possibilitando, 

-

multinível, que opere simultaneamente nos âmbitos multilateral, nacional e regional. Sua efetividade 
depende de arranjos institucionais que insiram os bancos regionais nas estratégias nacionais de desen-

(Feil et al., 2025).

-
tabelecem normas compartilhadas; os bancos nacionais de desenvolvimento atuam como núcleo sobe-

cada localidade.
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-

e subnacionais, garantindo que o conhecimento local e a proximidade com as comunidades sejam 

-
jetos territorialmente enraizados.

capazes de gerir a incerteza radical, coordenar investimentos em múltiplas escalas e assegurar coerência 

5 CONCLUSÃO

-

incerteza radical. Nesse contexto, os bancos públicos em geral e os bancos de desenvolvimento em 

monetárias e industriais em torno de um projeto de desenvolvimento sustentável.

Big Smart 

Government Banks

pilares de uma economia resiliente, inclusiva e verde, capazes de alinhar objetivos globais de sus-

em um processo concreto e duradouro de desenvolvimento sustentável.
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